
COMENTÃRIOS DA QUINZENA 

A polXtica de valorização dos preços do cafe,a- 

datada pelo B r a s i l  já há 5 meses, sofrerá sério revés caso se con- 

firmem as informções anunciadas na la. quinzena de novembro, de a1 

guns negócios promovidos pelo IBC, a preços i n fe r io re s  ao nível  mi- 

nimo estabelecido (3,20 dólares por libra-peso).  

Claro está que o sucesso da referida pol l t icade  - 
corfe da capacidade do Brasil de aglutinar em torno de sx os demais 

produtores, pois é l imi t ado  o nosso prazo de renúncia 2 receita cam - 
bial proveniente do café. Os f ru tos  de t a l  esforço começaram a se 

C 

materializar no decorrer dos dois f i l t i m o s  meses, através de uma se 
r ie  de reuniões de produtoress que cuhinararn com a decisão, por-  

te dos produtores centso-americanos, de também se afastarem do mer- 

cado. Houve, também, uma modifica~ão da posição colombiana (29 

maior exportador), que há alguns meses era frontalmente contrária ã 

brasileira.  As modificações recentemente impostas pela B o l s a  de No - 
va York as normas de comercialização, comprovam o relativo sucesso 

alcançado. 

Deste esforço de aglutinação em t o r n o  de um ob- 

jetivo comum e, na medida em que algum sucesso é conguistado,decor - 

re, ainda que marginal e involuntariamente, alguma contribuição 5 
melhoria do atual quadro do mercado internacional, já que contribui 

e demonstra a viabil idade dos paises subdesenVolvidos enfrentarem 

seus problemas conjuntamente, naquele mercado. 

Por outro lado, as características de não essen - 
cialidade do produto, a forte dependência política e econômica a 

que estão submetidos os produtores em relação aos consurnidoxes de- 

senvolvidos, entre outros fatores,  não permitiriam a formação de u m  

Agroanalysis R i o  de Jane i ro ,  1(19):16-22, nov. 1977 



"OPEP do café". O que s e  pode e se deseja a t i n g i r  limitar-se-ã a 

uma melhor organização da produção e comercialização do produto, re - 
sultando em menores oscilações da oferta mundial e, consequentemen- 

te, dos preços. 

A posição brasileira,que vem recebendo gradati-  

vamente a adesão dos demais produtores, resultou na mesma forma d e  

reação que historicamente limita o sucesso desse t i p o  de pol í t ica .  

Por o u t r o  lado, a "necessidade" de s e  chegar ao f i m  do corrente ano 

com o balanço comercial superavitário, determinou nosso retorno ao 

mercado, sob a forma dos chamados "contratos especiais". O caminho 

adotado, pelo caráter s ig i loso  de que foi revestido, t e m  a desvanta  - 
gem de excluir das negociações os pequenos e rngdios exportadoresbra - 
sileikos. Deve-se. ainda, n o t a r  que t a l  medida repercut i rá  for te-  

mente, em relação à continuidade da política de elevação de preços, 

na medida em que influenciará a disposição dos demais produtores a 

levá-la a cabo. 

Resta analisar s e  os ganhos provenientes do sig 

g u l a r  retorno ãs negociaçoes compensam os custos de quase um s e m e s  - 
t r e  de investimento na referida política; e mais, seus efeitos so- 

bre  o atual nivel de preços e, principalmente, em relação 5 conti- 

nuidade ou retofiada f u t u r a  de uma po l í t i ca  conjunta  de valorização 

dos preços do café. 

CARNE BOVINA 

Setores governamentais, em coordenação com os 

frigoríficos. decidiram-se pela importação de certa quantidade de 

carne bovina de procedência argentina ou uruguaia objetivando, c o m  

esta medida, a normalização do abastecimento interno e a contenção 

dos preços da carne, 

E s t a  operação f o i  facilitada por duas ~ e s o l u -  
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